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Uma viagem no tempo

 Leia o texto a seguir:

“Minha avó é a pessoa mais divertida que eu conheço. Quando eu ainda cabia 
debaixo da mesa, ela brincava comigo de falar frases difíceis. Um dia, ela teve pneu-
monia e foi parar no hospital. Eu tive varicela e fiquei em casa parecendo um ca-
chorro sarnento. Eu rezava para que minha avó melhorasse logo. E, pra ela não ficar 
triste, eu escrevia muitos bilhetes. Ela ficou boa logo e voltou pra casa. Foi aí que 
ela me ensinou a brincadeira de falar frases bem rápido. Lembro até hoje.”

Pedro e o Cruzeiro do Sul, de Cléo Busatto.  
São Paulo, Edições SM, 2006, p. 32.

a) Quando foi que a avó do menino o ensinou a brincar de falar frases bem 
rápido?

( ) Antes de adoecer e ficar no hospital.

( ) Depois de ter ficado boa e ter saído do hospital.

b) Você já brincou de falar frases difíceis? Sabe como essas frases costumam 
ser chamadas? Essa brincadeira ainda é comum nos dias de hoje?

c) Pense em alguma brincadeira que você aprendeu com seus avós ou com 
uma pessoa mais velha. Registre no caderno para contar a seus colegas.

d) Retire do texto acima palavras que contenham:

ENCONTRO CONSONANTAL DÍGRAFO

e) No texto citado, a criança narra fatos vividos no presente, no passado ou 
no futuro? Escolha uma frase do texto que justifique a sua resposta.
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Respostas

 a)  Depois de ter ficado boa e saído do hospital. A ideia aqui é explorar a ques-
tão da anterioridade e da posterioridade na narrativa, de modo que os alu-
nos observem o que aconteceu antes e o que aconteceu depois.

b) Resposta pessoal. Ajude os alunos a lembrarem que essas frases difíceis 
são conhecidas como trava-línguas. Retome com eles alguns trava-línguas 
a partir das lembranças de cada um, registre-os na lousa e promova a brin-
cadeira na sala.

c) Resposta pessoal. Aproveite o momento para conversar com os alunos so-
bre o respeito e o carinho com que devemos tratar os mais velhos e sobre 
quanto a convivência com eles pode ser uma experiência boa, amorosa, 
por meio da qual podemos aprender muitas coisas sobre o passado, en-
tre elas brincadeiras que não conhecemos e outras que ainda fazem par-
te do universo das crianças nos dias de hoje, como os trava-línguas, por 
exemplo.

d) 

ENCONTRO CONSONANTAL DÍGRAFO
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e) No passado. Algumas frases que confirmam isso são: “Quando eu ainda 
cabia debaixo da mesa (...)” e “Lembro até hoje”.


